
Grevistas promovem ato público 
mais de 1 mil 200 fun-

cionários e profes-
sores das 16 funda- 

ções universitárias de to-
do o Pais realizaram on-
tem ato público no saguão 
de entrada e nas galerias 
do Congresso Nacional. O 
objetivo da manifestação 
foi pedir aos parlamenta-
res que intercedam junto 
ao Ministério da Educa-
ção para que suas reivin-
dicações sejam atendi-
das. Há um mês 11 mil 
professores. 15 mil fun-
cionários e 85 mll alunos 
estão parados e até agora 
o MEC e os grevistas não 
chegaram a um consenso. 

Professores e funcioná-
rios reivindicam 100 por 
cento do INPC, 38.5 por 

cento de reposição sala-
rial, reajuste trimestral, 
adicional de 5 por cento a 
cada qüinqüênio, adicio-
nal de 50 por cento por de-
dicação exclusiva, adicio-
nal de 5 por cento de pro-
dutividade, aposentado-
ria integral, verbas para 
o funcionamento pleno 
das universidades e cre-
ches nos locais de traba-
lho. 

O Ministério da Educa-
ção fez uma contrapro-
posta de 75,06 por cento 
de reajuste salarial e 
recusou-se a estabelecer 
um cronograma com 
níveis definidos para a 
uniformização salarial 
entre as universidades 
fundacionais. Segundo a 

Associação Nacional dos 
Docentes do Ensino Supe-
rior (Andes), essa atitude 
representa uni endureci-
mento do ME e não fará 
com que a paralisação 
chegue ao fim. 

Ontem, os deputados 
Osvaldo Nascimento 
(PDT-RS) e Irma Passo-
ni (PT-SP), da Comissão 
de Educação da Câmara 
dos Deputados, além de 
José Genoino (PT-SP), 
Albino Coimbra (PDS-
MS), Maçao Tadano 
(PDS-MT) e Jacques 
D'Ornellas (PDT-RJ) 
prometeram apoiar os 
funcionários e professo-
res e servir de interme-
diários em futuras nego-
ciações. 


